
PROJETANDO OS CAMINHOS DO 
FUTURO PELA CONSTRUÇÃO DO 

PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO 

O transcurso dos quarenta anos 
do curso de Pedagogia está se consti­
tuir1do i1un1 momento especial para a 
Faculdade de Educação da Universida­
de de Passo Fundo, quando celebra a per­
severança - sempre mantida e sempre re­
novada - no compromisso educacional, 
sobretudo com o Planalto Médio gaúcho 
e, nesta região, de um modo especial, com 
a educação dos mais jovens. 

As comemorações, porém, estão 
se revestindo de maior significado por­
que, em linha paralela a elas, se esta­
beleceram momentos para a reflexão 
sobre os objetivos, os programas e as 
metaS que concretizaram o processo pe­
dagógico da Faed. Objetiva-se, com isso, 
revê-los e reavaliá-los e, com base nes-
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sa reflexão, restabelecer o processo ba­
lizado por principias, programas e me­
tas, redimensionados e correlacionados 
às necessidades e expectativas presen­
tes, e dos cenários que estão se delinean­
do no horizonte futuro. Coletivamente, a 
Faed projeta os caminhos do futuro 
que ela quer mediante a construção do 
seu projeto político-pedagógico. 

Pelas reflexões, debates e siste­
matizações já realizadas, pontuam-se 
elementos desse projeto. Ao leitor dirige­
s e uma mensagem: este texto é uma 
peça inacabada, pois a continuidade dos 
estudos e dos debates entre os que inte­
gram a comunidade-Faed promove 
avanços na reflexão, os quais, no entan­
to, ainda não estão sistematizados em 
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toda sua abrangê eia, não sendo, por 
isso, aqui contem lados. 

A FAED E <jl CONTEXTO 

No âmbito cla Universidade de 
Passo Fundo, a Fa d tem o compromis­
so de cuidar das q estões educacionais, 
indo suas respo sabilidades muito 
além do seu espec fico: compete-lhe es­
tabelecer os parâ etros do processo de 
ensino-apre11diza rem de toda a insti­
tuição. Além disso, como unidade inte­
grante de uma uni ersidade que se den­
senvolveu lançando raízes na região 
onde se insere, a região do Planalto 
Médio, cabe-lhe, ~mo missão inerente 
à sua própria n tureza, co11tribuir 
para a melhoria a qualidade do ensi­
no, especialmente o ensino fundamen-
tal. 1 

Olhando pa 1a si e para fora, com 
o pensamento volt do para o futuro, a 
Faed percebe-se lo alizada num contex­
to histórico, social político conflitiuo e 
desafiador. Em â bito regional, evi­
denciam-se, em p lmeira mão e com 
clareza marcante, ~s contradições deri­
vadas das transfo[mações que ocorre­
ram a partir do pro~esso de moderniza­
ção, que atingiu, d modo particular, a 
agricultura da reg· ão. O êxodo do cam­
po para a cidade plovocou a rápida ex­
pansão dos núc.leo urbanos. As cidades 
da região, como mu'tas das cidades bra­
sileiras, não cons guem hoje abrigar 
com dignidade a vlda e promover a ci­
dadania. A educaçf' o massifica-se, des­
conectada dessa re !idade social e cul­
tural, deixando esp cialmente os que se 
localizam nas mar ens desprovidos de 
conhecimentos ade,uados para que pos-
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sam mediar, cm igualdade de condições, 
as relações que estabelecem socialmen­
te. 

O processo de globalização, exal­
tado pelos que estão socialmente inte­
grados, em muitas situações, veio para 
reforçar as desigualdades. Sustentada 
pelas novas tecnologias, sobretudo pela 
informática, pela telemática, pela mí­
dia, a mundialização vem forçando o es­
tabelecimento de uma nova divisão so­
cial do trabalho e de nouas relações so­
ciais. Para garantir sua inclusão ou 
reinclusão no sistema social e, princi­
palmente, no sistema produtivo, os 
grupos sociais subalternos organizam­
se para a conquista de seus direitos fun­
damentais e incluem, insistentemente, 
entre suas demandas por emprego, por 
salário, pela reforma agrária, pela mo­
radia e outras, a demanda por escola. 

Responsável pela formação dos 
profisslonais do ensino, de modo especial 
pelo ensino fundamental, hoje, como em 
qualquer outra conjuntura sociopolítica, 
a Faed necessita posicionar-se crítica e 
criativamente, tanto para atender às 
solicitações do sistema de ensino quan­
to às complexas reivindicações sociais, 
ciente de que não poderá realizar sua 
fu11ção sem uma postura teórico-meto­
dológica coerente com seus objetivos e 
suas intenções. 

SINALIZANDO OS 
CAMINHOS 

Como unidade da Universidade 
de Passo Fundo, a Faed posiciona-se na 
perspectiva indicada pelo Projeto-Polí­
tico Institucional (abril:l996), do qual 
alguns sinalizadores de direções são: 



construção do conhecimento, unidade 
teoria-prática, trabalho coletivo e dia­
logado, valorização do professor, apren­
dizagem: relação entre sujeitos. A pala­
vra-chave, no entanto, é participação. 

A Faed está ciente de que, como 
toda a Universidade, 

não pode realizar plenaniente 
sua fúnçâo seni un1a postura 
f'jJÍster11.oló1?ic:a afinada r.:orn a.<; 
prúicipais exigências da ciência 
rnoderna e adequada para enf'or­
nu1.r todas as atividades de en­
sino, pesquisa e extensân e, ainda, 
enihasar relaçaes hun1.a.nas de cu­
nho participativo e denuwrático. 
O trabalho coletivo e dialogado 
pern1nnece sendo, por uni. lado, 
a rnelhur proteçào contra o sa­
ber f'étichizado, dogrnático ou ar­
bitrário e, por outro, o rnelhor 
critério para assegurar a cienti­
ficidade no processo di!. investi­
gaçclo e a nielhor garantia dele­
gitimidade para o exercício elo 
poder (Ibidem: 6). 

Assim como na busca do conheci­
mento, a ação político-administrativa 
da Faed e de toda a Universidade pre­
cisa ser aberta e partic1:pativa; não pode 
ser compree11dida com se fosse compe­
tência de seus dirigientes apenas, mas 
como interação de todos os sujeitos 
envolvidos.A idéia de participação se 
vincula profundamente ao ato de to­
mar parte ou ter parte na ação; signifi­
ca também que só participa quem se 
sente parte do processo, ou seja, quem 
percebe a ação como de sua responsabi­
lidade. Por isso, reafirma-se que todos 
os professores, todos os a1unos, todos os 
funcionários e dirigentes são sujeitos da 
ação universitária; na sua medida, tam­
bém o é a sociedade regional. 
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Isso supõe uma divisão de respon­
sabilidades, assumidas de forma pro­
porcional à competência de cada um dos 
envolvidos. Somente dessa forma pode­
se falar em participação qualificada, ou 
seja, que respeite e contemple os dife­
rentes níveis de capacidades e atribui­
ções de cada integrante universitário. 
Tomar parte implica, ainda, uma pos­
tura ativa (crítica e criativa), nunca 
passiva. A passividade permite que de­
terminadas partes ajam pelas outras, 
possibilitando o exercício autoritário do 
poder. Por isso, afirma-se que o poder de 
decisão deve decorrer dos o~jetivos ins­
critos num projeto de ação. A inexistên­
cia de um projeto abre espaço à impro­
visação e, pior ainda, ao exercício do 
arbítrio. 

No que diz respeito à postura pe­
dagógico-metodológica, a Faed também 
participa dos princípios inscritos no 
Projeto Institucional da UPF. Professo­
res e alunos propõem-se, em suas mú­
tuas relações e na busca do conhecimen­
to, a superar a dualidade sujeito-objeto. 
Trata-se de afirmar o modelo dialógico­
comunicaiivo não só como o mais apro­
priado em termos teóricos, mas também 
como o mais eficiente sob o ponto de 
vista dos resultados práticos. Isso não 
quer dizer que sejam desconsideradas 
as diferenças (qualificação e competên­
cia) que existem entre os diversos sujei­
tos que atuam na Universidade; ao con­
trário, trata-se de uma opção pelo diálo­
go e comunicação qualificada, em que 
cada qual busca a excelência em rela­
ção ao que lhe compete e compromete-se 
com a excelência do outro. Aliás, são as 
próprias diferenças que justificam e exi­
gem o diálogo. 
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Os pro edimentos rnetodológicos 
são, e última instância, o exer­
cício d um poder que orienta 
para d terminados fins. Os fins 
da Uni ersidade dizem. respeito 
ao cult ·vo, incremento e demo­
cratiza ão da cultura elaborada 
(saber fazer). Nesse sentido, os 
proced ·nientos metodológicos 
precis "1. ser constantemente 
avalia os e reavaliados ao lon­
go de t do o processo e ern todos 
os níveis da instituição, para 
que os resultados obtidos não 
desuirtz em os propósitos essen­
ciais ( idem:ll). 

1, 

PROCfRANDO 
ESTABEL~CER METAS 

A Faed está ~iente de que sua mis­
s~o poderá se concftizar, com maior ple­
n1tud~, pela busca ronstante, em primei­
ra mao, da valor\zação do professor 
como profissional! e como pessoa. Ele, 
com seus alunos, fi~1 rma o núcleo central 
do processo de en ino; ele e o objeto do 
conhecimento co stituem o cerne da 
pesquisa universi~ária; ele e a comuni­
dade integram o tssencial da ação ex­
tensionista. Todo os demais aspectos 
institucionais são ediações. A Univer­
sidade e a Faed, p~rtanto, terão suces­
so ~rogress,iv. o na_ jealização de suas fi­
nalidades a med1~a que souberem in­
vestir, prioritarianp_ente no seu quadro 
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docente. , 
A Faed continuará incentivando 

a formação perma~ente de seus profes­
sores, não apenas reforçando a busca de 
maior titulação e~ programas de pós­
graduação internosle externos. Enquan­
to instituição e res~onsável pela garan-

'! 
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tia da unidade de suas ações, a Faed 
apoiará seus professores na busca de 
formação compatível com sua função, 
com as demandas institucionais e com 
as demandas dos diferentes segmentos 
sociais. 

Quanto ao aluno, ele não pode 
deixar de realizar as expectativas que o 
trouxeram para o mundo acadêmico e 
que informam o contrato pedagógico 
quando de seu ingresso no ensino supe­
rior. 

No que se refere aos cursos de pe­
dagogia, sabe-se o quanto estão desva­
lorizados socialmente e como esse fato 
repercute na auto-imagem do aluno. É 
preciso resgatar o valor do magistério e 
devolver ao aluno o entusiasmo pela 
profissão. Isso não depende exclusiva­
mente da Faed ou da Univesidade no , 
entanto, não se completará sem uma 
ação efetiva que parta delas. 

A formação sólida e abrangente 
do aluno é, por certo, um dos meios de 
valorizar o magistério. Subsídios epis­
temológicos e científicos, trabalhados e 
assimilados criticamente em seus des­
dobramentos históricos, implementa­
rão estudos e investigações que permi­
tirão aos alunos da graduação e da pós­
graduação a possibilidade de construir 
o tipo de conhecimento que se faz ne­
cessário em face das exigências postas 
pelo conjunto de fatos, fenômenos e/ou 
processos socioeducacionais. 

A ação universitária não pode 
prescindir de certas atividades que não 
são da competência nem dos professores 
nem dos alunos; são atribuições do cor­
po funcional. O bom desempenho da­
quelas é decisivo para o bom andamen­
to do trabalho, especificamente acadê­
mico, de modo que é obrigação da Faed 



garantir ao quadro funcional condições 
de trabalho e capacitação para o exercí­
cio da sua função. 

ENSINO-PESQUISA­
EXTENSÃO: EM BUSCA DE UM 
PROCESSO CORRELACIONAL 

Nos cursos de graduação e nos 
de pós-graduação da Faed, o ensino, a 
pesquisa e a extensão são componentes 
essenciais na formação do educador. A 
pesquisa, entre os compromissos insti­
tucionais com a produção do conlieci­
mento, ocupa um lugar preferencial. A 
extensão, realizada principalmente por 
meio do Centro Regional de Educação, 
acabou se tornando um laboratório de 
experimentação pedagógica inserida nas 
necessidades regionais, mas com vistas 
à compreensão de um saber mais uni­
versal, abrindo, com isso, uma frente de 
investigação científica e uma instância 
de fertilização das atividades de ensino. 

Disso se deduz que, falhando no 
processo de correlação entre ensino, 
pesquisa e extensão, a Faed corrompe o 
principal de seus compromissos sociais. 
Por meio desse processo correlacionai 
ela se propõe a garantir aos alunos ~ 
acesso ao conhecimento sistematizado 
necessário ao exercício profissional e à 
participação efetiva em sociedade 
para que possam desenvolver as habili­
dades previstas na estrutura do curso e 
em torno das quais se estabeleceu, com 
o ingresso do aluno, um contrato de en­
sino-aprendizagem. 

Para garantir uma formação de 
qualidade, é preciso construir canais in­
terdisciplinares que possam fertilizar 
os conteúdos curriculares. Os professo-
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res precisam ter espaços e tempos de es­
tudo coletivo para que possam discutir 
as possíveis correlações entre a realida­
de sociocultural e os componentes cur­
riculares do curso; também para que 
eles próprios tenham oportunidade de 
se atualizar porque, como se sabe, nin­
guém ensina o que realmente não do­
mina. Esses canais de comunicação te­
rão, ainda, a função de ordenar a se­
qüência dos conteúdos e habilidades 
que constituem os currículos, evitando 
repetições e lacunas na transmissão dos 
saberes. 

A necessidade imperante de co­
nhecer as raízes concretas da educação 
atual e sua multiplicidade de facetas 
requer que os professores, na medida do 
possível, se debrucem sobre a pesquisa. 
Além disso, a relação ensino-aprendi­
zagem-realidade exige, para sua opera­
cionalização, partir e voltar sempre 
para a realidade concreta - esta deter­
minada sempre historicamente-, o que 
garantirá a dinamização das atividades 
de ensino e pesquisa compatibilizadas 
com as prioridades socioeducacionais da 
região de abrangência da UPF. Essas 
atividades correlacionais objetivam 
provocar modos de agir e de pensar a 
realidade, possibilitando a produção do 
saber com características onilaterais 
em que a unidade da teoria e da práti'. 
ca será sua marca permanente. 

Para isso, os professores da Faed 
precisam contar com condições institu­
cionais adequadas para a implantação 
dessas atividades, sobretudo, é impres­
cindível avançar na montagem de gru­
pos de estudos e de pesquisa, na defini­
ção das linhas prioritárias e na organi­
zação de ações conjuntas para assesso­
rar os pesquisadores individuais, os 
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grupos que se conjtituíram e os que de­
sejam se constitui}. 

A ação extenpionista na Faed, rea­
lizada por meio dcj CRE, instituiu uma 
relação efetiva e aff!tiva com os municí­
pios da região. Os projetos que são de­
senvolvidos visam ' educação continua­
da, principalmente dos professores do sis­
tema municipal de nsino. Entretanto, no 
trabalho continuad e sistemático, orien­
tado por princípios eórico-metodológicos 
que exigem a leit a problematizadora 
do contexto onde s~ realiza a ação, per­
cebeu-se que as d~mandas extrapolam 
o ãmbito da educaião. Isso tende a exi­
gir a ampliação df CRE no sentido de 
articular os progr~mas de extensão dos 
vários institutos e faculdades da UPF. 
Ganharia, com is o, a Universidade, 
que integraria a ·u .. a estrutura e sua 
base de ação, e gapl1ariam os destina­
tários com as de:rr1andas atendidas de 
forma mais abran~ente e mais qualifi­
cada. Em todas as !atividades, deve pre­
valecer a preocup~ção de correlacionar 
ensino-realidade, 1 mediados pela pes-
quisa. 1

1 

Os vínculos;' da extensão com a 
pesquisa podem s 1efetivar, entre ou­
tros, pelos aspecto seguintes: 

1. a extensãt.pode ser a geradora 
de proble as a serem investi­
gados; 

2. o projeto e extensão pode ser, 
ele mesm9, objeto de pesquisa, 
dando, as~im, maior cientifici­
dade ao s; fazer; 

3. o projeto e extensão pode ser, 
simultanea1nente, um projeto 
de pesqui~a. 

O ensino, d~sde que mantenha 
relações instituci<)nais programadas, 
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será enriquecido pelo saber gerado na 
pesquisa-extensão. 

O Centro Regional de Educação 
aposta em projetos de formação de pro­
fessores firmados com os municípios, 
que sejam desenvolvidos em tempos 
mais longos (mínimo dois anos). O tem­
po passa a ser elemento importante 
porque não se pretende apenas treinar 
professores, aplicar modelos prontos, 
elaborados academicamente e desvin­
culados do contexto concreto. De modo 
coletivo e participativo, os professores 
da Faed procuram colaborar na constru­
ção do projeto político-pedagógico do 
município, atentos ao desenvolvimento 
de um processo livre da divisão do tra­
balho entre quem executa e quem orien­
ta. Busca-se, enfim, num esforço coleti­
vo e criativo, "atuar sobre o passado-pre­
sente educacional" para projetar ele­
mentos que venham contribuir para a 
construção do "futuro da educação". 

COMO CONCLUIR SE O 
PROJETO POLÍTICO­

PEDAGÓGICO É PROCESSO 

Dá-se por, provisoriamente, con­
cluída esta reflexão. Pressente-se, no 
entanto, que há maiores expectativas 
sobre a Faed do que aquelas que aqui 
foram explicitadas. Se o leitor atento e 
reflexivo não encontrar aqui indicado­
res concretos de uma prática educativa, 
verdadeiramente participativa, inte­
gradora das ações da Faed, cabe apenas 
o consolo de saber que a construção de 
um projeto político-pedagógico, como 
tudo, é processo e pretexto para o cres­
cimento na reflexão e na ação. 
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